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De autoria do sociólogo italiano Fran-
cesco Ramella, a obra Sociologia da Inova-
ção Econômica objetiva evidenciar a con-
tribuição da Sociologia no âmbito dos es-
tudos e pesquisas sobre inovação econômi-
ca1. Nesse sentido, o autor empreende es-
forços para construir um panorama da pes-
quisa sobre a inovação econômica toman-
do como base estudos de natureza socioló-
gica. Porém mais do que isso, a obra enfati-
za a importância de produzir uma interpre-
tação interdisciplinar desse fenômeno eco-
nômico-social denominado “inovação”. Ra-
mella ambiciona ainda posicionar a Socio-
logia, e, especificamente, a Sociologia Eco-
nômica, como importante área de interlocu-
ção dos Innovation Studies.
Escrito em formato de handbook, a exem-
plo dos trabalhos de Fagerberg, Mowery e 
Nelson (2006) e de Hall e Rosenberg (2010) 
na Economia, o autor afirma que obras de-
dicadas ao estudo e compreensão da inova-
ção econômica como temática principal são 
escassas na Sociologia. Dessa forma, visan-
do a preencher, em certa medida, essa lacu-
na, e também a despertar o interesse de pes-
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1. Vale notar que o livro já teve publicação em inglês (Sociology of Economic Innovation, London: Rout-
ledge, 2016) e há também uma versão em português publicada pela editora da UFRGS
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quisadores no âmbito da Sociologia Econô-
mica, a obra reuniu o estado da arte sobre a 
inovação econômica, sendo dividida em se-
te capítulos além da introdução. 
Assim, a construção da trajetória analíti-
ca sobre inovação econômica feita pelo au-
tor parte da definição de conceitos impor-
tantes acerca das temáticas abordadas ao 
longo do livro, especialmente os conceitos 
de inovação e de inovação econômica (In-
trodução), tratando, em seguida, das mais 
diversas contribuições teóricas da Sociolo-
gia aos Innovation Studies (capítulo 1), pa-
ra então versar sobre temas mais aplicados, 
tais como: a constituição histórica e as ca-
racterísticas e fatores pessoais inerentes aos 
inventores (capítulo 2); reflexão sobre o pa-
pel e a tipificação dos inventores (capítulo 
3); modelos de rede small-world e inovação 
(capítulo 4); abordagens sistêmicas da ino-
vação (capítulo 5); atribuições do conheci-
mento e do território na inovação (capítulos 
6); e o milieu inovador (capítulo 7). 
É errôneo pensar que Ramella, ao estru-
turar e condensar seu trabalho nesse forma-
to (handbook), construiria uma análise su-
perficial. Pelo contrário. O autor teve o cui-
dado de selecionar temas pertinentes ao 
campo dos Innovation Studies de forma que 
fosse possível construir um debate atuali-
zado e, ao mesmo tempo, zelar pela cons-
trução teórica sobre inovação realizada por 
outros pesquisadores, explorando debates e 
complementaridades entre eles.  Outro as-
pecto que merece destaque é o trabalho  de 
mapeamento, no contexto internacional, do 
campo de pesquisa dos Innovation Studies, 
apontando diversos dados relevantes, tais 
como: as áreas e seus respectivos pesquisa-
dores, grupos e centros de pesquisa dedica-
dos ao estudo da disciplina da inovação; re-
vistas e espaços de diálogo tidos como refe-
rências sobre a temática além da quota de 
participação; e contribuição de países rela-
tiva ao suporte à formação de pesquisado-
res e centros de pesquisa dedicados ao estu-
do da inovação. O autor também se respal-
da no diálogo com uma diversidade de au-
tores para arquitetar e apresentar sua análi-
se sociológica acerca das temáticas aborda-
das no livro. 
Aliás, ao longo da obra são ofereci-
das diversas “pistas” teóricas e conceitu-
ais (tal como os conceitos de “inovação” e 
“inovação econômica” apresentados na in-
trodução do livro). São apontados tam-
bém vários temas de estudo denominados 
"filão de pesquisa" acerca da dinâmica da 
inovação (tendo como exemplo, no capítulo 
1, analisar as variedades de capitalismo e 
regimes tecnológicos ou, ainda, investigar 
como ocorre a adoção e difusão de inovação 
em dado sistema social), os quais soam co-
mo um tipo de “agenda de pesquisa” mos-
trando oportunidades de aprofundamento 
das análises e realização de novas pesqui-
sas. Cabe ainda destacar que a composição 
da obra revela ao leitor uma perspectiva de 
análise oriunda da Sociologia, notadamen-
te da Sociologia Econômica, que extrapola 
os limites dos estudos sobre inovação eco-
nômica já existentes e produzidos por uma 
pluralidade de áreas.  
Ao longo do livro, a inovação econômica 
é tida como mecanismo por meio do qual se 
instaura um processo de mudança social. Tal 
mecanismo visa a produzir novidades (bens 
e serviços) que serão introduzidas no mer-
cado consumidor. Como alerta o autor ita-
liano, esse conceito de inovação econômica, 
apesar de não estar declarado explicitamen-
te, pode ser observado nos estudos de auto-
res clássicos da Sociologia. Ramella, então, 
notabiliza os trabalhos de Karl Marx e Frie-
drich Engels, Max Weber, Émile Durkheim, 
que, ao analisarem o desenvolvimento eco-
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nômico e as relações de conflito/ordem so-
cial e poder produzidos pelo modo de pro-
dução capitalista, já apontavam a ocorrência 
de mudanças econômicas e sociais abran-
gentes decorrentes da introdução de novida-
des. Há ainda menção aos trabalhos de Ge-
orge Simmel e Werner Sombart cujos estu-
dos enfatizaram o papel do indivíduo e dos 
grupos sociais na produção da inovação. Re-
aliza-se ainda o exercício de conectar e pro-
mover o diálogo desses estudos de nature-
za sociológica com a análise econômica da 
inovação concebida por economistas como 
Adam Smith e Joseph Schumpeter.  
Na obra, ainda são destacadas as contri-
buições dos estudos de William Ogburn so-
bre mudança tecnológica, de Everett Ro-
gers sobre difusão da inovação, Joan Woo-
dward sobre sociologia industrial e Burns e 
Stalker a respeito da sociologia da organi-
zação. Também mereceram distinção a con-
tribuição de estudos contemporâneos volta-
dos a análise de redes, tendo Mark Grano-
vetter como referência central, os quais de-
ram origem a trabalhos, como aquele con-
duzido por Walter Powell, Kenneth Koput e 
Laurel Smith-Doerr, e mencionado por Ra-
mella, relativo ao papel das redes de colabo-
ração em programas de inovação envolven-
do alta tecnologia. E no limite com outras 
disciplinas e com enfoque interdisciplinar, 
Ramella aponta a importante contribuição 
dos estudos sociais em ciência e tecnolo-
gia, notadamente o trabalho de Wiebe Bi-
jker, Thomas Hughes e Trevor Pinch sobre a 
construção social da técnica e dos sistemas 
tecnológicos. Desse modo, mesmo que oca-
sionais e restritos a alguns temas, a Sociolo-
gia e, mais precisamente, a Sociologia Eco-
nômica, fazem, há muito tempo, sua contri-
buição aos Innovation Studies. 
É preciso enfatizar também a construção 
teórico-metodológica empregada por Ra-
mella no sentido de analisar a influência de 
diferentes fatores/dimensões na ação indivi-
dual para produção da inovação. De acordo 
com o autor, a produção da inovação parte 
de processos interativos entre uma multipli-
cidade de atores individuais e instituições. 
E essa multiplicidade requer uma aborda-
gem de análise que seja capaz de integrar 
aspectos individuais e relacionais com fato-
res contextuais (econômicos, geográficos e 
socioinstitucionais). Nesse sentido, com ba-
se na literatura, o autor realiza o exame dos 
indivíduos responsáveis por planejar e con-
cretizar a inovação (inventores). Mas tam-
bém prioriza o estudo das relações que co-
nectam esses atores (redes) da mesma forma 
que analisa elementos normativos e os con-
textos geográficos e territoriais em que es-
ses atores operam (contextos da inovação).
No que se refere ao protagonismo no 
planejamento e na produção de inovações, 
Ramella faz distinção ao indivíduo e/ou 
às condições de contexto. Identifica, nesse 
sentido, duas linhas de interpretação na li-
teratura: a primeira, é uma concepção de-
terminística na qual se atribui o mérito da 
criação de inovações exclusivamente ao in-
divíduo e suas características pessoais e tra-
ços de personalidade tidos como excepcio-
nais – concepção individualista; na segun-
da, denominada concepção holística, o fo-
mento à geração de inovação é designado 
ao esforço coletivo de uma série de fato-
res que se combinarão para que a inovação 
possa surgir.
Para Ramella, ao invés dessa dicotomia 
em relação à gênese da inovação, é funda-
mental conceber uma perspectiva que in-
tegre tanto a concepção individualista co-
mo a concepção holística. É imprescindí-
vel valorizar a autonomia individual, mas 
é igualmente importante a capacidade rela-
cional do indivíduo na construção de redes 
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(com outros indivíduos e também com or-
ganizações) ao longo do processo, possibi-
litando a descentralização e a coletivização 
da inovação. 
 Nessa perspectiva, ao explorar a con-
tribuição da análise de redes sociais (So-
cial Network Analysis) aos Innovation Stu-
dies, Ramella salienta a importância da for-
mação de redes e sua incidência em proces-
sos de inovação. Com base em evidências 
extraídas de estudos empíricos, a exemplo 
do trabalho de Granovetter (1973) sobre a 
força dos laços fracos, Ramella defende o 
argumento de que a formação de redes fa-
voreceria a circulação de informações (e de 
ideias), e assim exerceriam papel positivo e 
relevante na produção da inovação. Na vi-
são do autor italiano, as redes seriam res-
ponsáveis por permitir a circulação de uma 
maior variedade de informações, sendo uma 
valiosa fonte de ideias úteis ao processo de 
inovação, assim como fomentar a formação 
de vínculos de confiança e reciprocidade (a 
exemplo do que ocorre em redes interorga-
nizacionais ou de parcerias).  
Ramella reforça ainda a importância das 
redes aos processos de inovação, primor-
dialmente se se considerar a inovação co-
mo sendo um processo interativo com uma 
multiplicidade de atores econômicos e não-
-econômicos. Em parte, o autor enfatiza sua 
análise tomando os atores, em sua inscrição, 
em estruturas de redes sociais. Nessa con-
dição, os atores se mobilizariam para cons-
truir e formar relações com outros atores, 
apenas na medida em que fosse necessário 
(e conveniente) obter ou agregar algum ti-
po de recurso ou informação (em um claro 
comportamento oportunista). Por outro la-
do, o autor sinaliza também que é preciso 
considerar que os atores são interdependen-
tes. Ou seja, o ponto de partida da análise de 
redes não deve ser exclusivamente o indiví-
duo, mas também o contexto e o conjunto 
das múltiplas relações e seus atributos cons-
tituídos por esses indivíduos – numa con-
cepção de análise relacional da rede. 
Entretanto, mesmo frisando a relevância 
das redes para processos de inovação, per-
cebe-se a ausência, na obra de Ramella, da 
apreciação de metodologia(s) para estudo e 
análise de redes. Apesar de ser um handbook 
voltado à compilação, organização e inter-
pretação da literatura no campo dos Inno-
vation Studies e, dessa forma, sem a preten-
são de se configurar como, ou de produzir 
estudos de natureza empírica em que pesa 
a exigência de se descrever processos me-
todológicos, o autor deixa de empregar os 
diversos estudos empíricos utilizados para 
compor sua análise (a exemplo da varieda-
de de autores e pesquisas mencionados no 
capítulo 4 da obra) também para esboçar e 
apresentar métodos de natureza quantitati-
va e qualitativa para análise de redes. Es-
sa orientação metodológica relativa à aná-
lise de redes poderia ser compilada, deline-
ada e expressa por meio dos “filões de pes-
quisa” já utilizados pelo autor, ao longo do 
livro, para apontar temas oportunos para 
aprofundamento e desenvolvimento de no-
vas pesquisas.
Outra análise relevante retratada por 
Ramella aborda os componentes normati-
vos e da conjuntura geográfica e territo-
rial nos quais os atores responsáveis pela 
produção da inovação operam, denomina-
dos “contextos da inovação”. Nessa lógi-
ca, o autor investiga a literatura e se depa-
ra com um acervo de estudos que compar-
tilham de uma perspectiva sistêmico-rela-
cional atrelada ao estudo da inovação. De-
nominada como “sistemas de inovação”, 
essa abordagem tem como eixo analítico 
principal o conjunto de elementos interco-
nectados (organizações e instituições) que 
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atuam com o propósito de atingir um ob-
jetivo comum (promoção da inovação e do 
avanço tecnológico e, consequentemente, 
do desenvolvimento econômico e social). 
As organizações que compõe o sistema são 
retratadas pelos atores e suas ações e inte-
rações, sendo as instituições, então, repre-
sentadas pelas normas de natureza formal 
e informal responsáveis por estabelecer as 
diretrizes e regulamentação dessas ações e 
interações.  
A partir disso, Ramella discorre sobre os 
Sistemas de Inovação Nacional (SIN) res-
ponsáveis por congregar aspectos socioe-
conômicos e políticos de uma determina-
da conjuntura nacional (enfatizando, as-
sim, um contexto geográfico específico), 
com intuito de gerar um contexto institu-
cional favorável à produção, difusão e uti-
lização da inovação. Também são tratados 
nessa análise os Sistemas de Inovação Se-
torial (SIS), em que pese o estudo da inte-
ração de empresas e os mais diversos ato-
res, extrapolando a análise tradicional de-
dicada a características específicas do setor 
industrial, cujo objetivo é promover a mu-
dança tecnológica e a renovação da base de 
conhecimento útil à produção de inovação, 
por meio de processos de aprendizagem. E 
há destaque também para outro importan-
te elemento pautado na análise sistêmico-
-relacional, denominado modelo da Hélice 
Tríplice (HT). Neste modelo, a produção da 
inovação ocorre por meio da interação entre 
níveis institucionais distintos, formados por 
universidade, empresa e governo.
Ao abordar contextos geográficos espe-
cíficos para gerar inovação, Ramella ressal-
ta a importância da dimensão espacial na 
produção da inovação. Segundo o autor, a 
geração de inovação seria favorecida por 
locais em que há disponibilidade de recur-
sos, assim como fatores socioinstitucionais 
propícios à sua produção. Dessa forma, ato-
res responsáveis por planejar e produzir a 
inovação seriam atraídos por essas condi-
ções favoráveis, e se aglomerariam nesses 
locais. E a proximidade geográfica resulta-
ria, então, no favorecimento ou melhoria da 
circulação de recursos, mas principalmen-
te a produção e disseminação de conheci-
mento útil à inovação. Essa dinâmica forta-
leceria as economias locais e regionais. Pa-
ra exemplificar essa configuração geográfi-
ca da inovação, o autor retrata, com base na 
literatura: a experiência italiana do distrito 
industrial denominado “Terceira Itália”; os 
distritos tecnológicos formados por micro e 
pequenas empresas constituindo assim um 
milieu inovador; e, talvez, um dos mais em-
blemáticos locais de inovação: o Vale do Si-
lício (nos Estados Unidos), denominado dis-
trito high-tech. 
Por fim, é preciso reconhecer que a gran-
de contribuição de Ramella aos Innovation 
Studies seja talvez o de posicionar e desta-
car a Sociologia como importante área de 
estudo, além de tratar a análise sociológi-
ca como relevante instrumento para estudo 
e pesquisa da inovação. O autor também é 
habilidoso no sentido de formular análises e 
estabelecer conexão entre o sistema econô-
mico e o processo social inerente à inova-
ção. Assim, a leitura da obra é recomenda-
da para pesquisadores iniciantes e experien-
tes, seja na Sociologia ou nas mais variadas 
áreas científicas interessadas na inovação, e 
também para os mais diversos practioners 
da inovação econômica.
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